
NÚMERO 57 DOMINGO, 28 DE JANEIRO DE 1917 ANO II

Orgão do Partido lie p iib lic a so  P oriisgacs

DIRÉTOR POLÍTICO— Manuel Paulino Gomes 
Secretario da Redáção—-Dr. Gabriel da Fonseca 

Não serão restituídos Os autógrafos embora não publicados 
ASSINATURAS— (Pagamento adiantado) Ano, 1$; semestre, $50, 
Para fóra: Ano, 1$20; semestre, $60; avulso, $02- 
PUBLIGAÇOES— Anúncios, $04 a linha; permanentes, contrato 

especial. Comunicados, $06 a linha.

P U B L IC A Ç Ã O  S E M A N A L
Propriedade do

CENTRO REPUBLICANO DEMOCRATICQ 
ALDEGALEGA

ADMINISTRADOR—Manuel de'Medeiros Junior 
Editor—-Joaquim Maria Gregorio 

Endereço telegráfico-— fSUszã® —-Aldegalega 
A correspondencia deve ser dirigida ao dirétor. 

Redáção e Administração—R,Tenente Valadim, 4, Aldegalega 
Composição e impressão, rua Almirante Cândido dos. Reis, 

126, 2.®—Aldegalega

í  I
Todos nós temos ouvido di- 

?er que no movimento de j 3 de 
Dezembro último havia muita 
gentè envolvida, e alguma dela 
com responsabilidade no gover
no da «União Sagradas. Mas 
não tem passado dum mero di%- 
se, de afirmações gratuitas, fei
tas por vezes por criaturas sem 
categoria e de republicanismo 
duvidoso. M^s, depois das decla
rações do velho republicano, dr. 
Alfredo Magalhães a um reda- 
çtor do jornal «A Opinião»,, nin
guém terá dúvida que nem só 
militares graduados houve com
prometidos no triste movimen
to do mês referido. Na entrevis
ta que aquele deputado da Na
ção çoncedeu á «Opinião», de 
terça-ffira última, aparecia de 
uma inconfusa e grave a afir
mação de que —  tempos antes 
linha sido convidado para um 
movimento revolucionário por 
lim chefe de gabinete dos actuais 
ministros.. Ora nós não com
preendemos os poderosose pa- 
triotiços motivos que levaram o 
governo a não ter já tomado as 
precisas responsabilidades ao. 
funcionário a que se referira o 
sr. dr. Alfredo Magalhães. Que 
vantagens resultarão para o go-. 
Verno da « U n i ã o  Sagrada», de 
ler por seu colaborador um fun
cionário que tão disposto se 
mostrou a trai-lo? Quem. é es
se homem que, abusando da 
situação que naturalmente por 
gcrobatismo pol.iti.co conseguiu, 
se entreteve a fomentar a des
ordem e a ter a pretenção de 
aliciar para movimentos de co
vardia e antipatrióticos homens 
como- Alfredo Magalhães?

A  pena, nesta altura, quer 
transmitir ao papel tudo que sa
bemos e supomos, mas o receio 
dos cortes da censura, leva-nos
3 reservá-lo para ocasião mais 
desafogada, embora menos o- 
portuna.. Não compreendemos 
mesmo porque não se tem a- 
pressado os ilustres chefes de 
gabinete aos vários ministros a 
pedir ao sr. dr. Alfredo. Maga
lhães que ludo esclareça,, pois,, 
assim, ficam todos com o peso 
da gravíssima revelação, em

bora o conspirante seja só um, 
A  situação daqueles cidadãos 
q equivoca, e com o silencio não 
socegam o espirito republicano 
— antes o fazem descrer da vir
tualidade da justiça republicana, 
já demasiadamente complacen
te com os traidores,

A’ boca pequena aventam-se 
vários nomes de chefes de ga
binete, como capazes de terem 
o arrojo de fazer o convite a 
que se referiu o sr. dr. Alfredo 
Magalhães. N q s ,  por enquanto, 
só admitimos como possivei um, 
mas não nos atrevemos a de- 
clarar-lhe o nome, porque con
fiámos que o governo comece 
por casa a fazer manter o. r ^s* 
peito aos sagrados compromis
sos da Pátria, para assim todos 
ficarmos habilitados a exigi-lo 
dos demais portugueses.. No 
momento solene em que os nos
sos irmãos partem para a Fran
ça combater pela Honra e Di
reitos dos povos, a ninguém é 
lícito alimentar a desuhião en
tre civis e militares, para satis-* 
fação de inconfessáveis desígnios 
politieos, que por únicos pilares 
tem a desvergonha e insensa-  ̂
tez dos videirinhos..

O. enigma ha de decifrar-se, 
e para garantia deste nosso d,e- 
sejo, que deve ser o de todo o 
bom patriota, básta-nos a per
sonalidade politica que supe
riormente preside ao govqrno
d.a «União Sagrada»:.

Traidores dizem todos os 
dias as folhas que os houve em 
to.dos os tempos* mas o qu.e é 
certo que em tempo algum eles 
foram mais reles e protegidos 
que nos que vã.o correndo.

Uma nacionalidade não se a- 
credita com absoluta severida
de para com. os criminosos de 
lesa-patria;- mas muito, menos 
se manterá integra se lhes per
doarem por completo as tor- 
pezas aos varios traidores, que 
do saciar das paixões políticas 
fazem esteio para o credo que 
dizem ser o melhor e mais 
compatível com os tempos mo
dernos..

Aclare-se tudo. Venha, o no
me d.o qu.e, servindo-se da qua
lidade de chefe de gabinete de 
um ministro do governo que o 

falso  «.Diario do Governo»,pre
tendeu destituir, se entreteve— 
e quem sabe se ainda o fará!— 
a prestar se.ryiços aos revolto-
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E ’ morena, cativante,
A eutis deste senhor 
Que tem um porte galante 
E  ura sorrir encantador»

Os dentes brancos de neve 
Mostra quando calha rir, 
P a r’çendo que Venus teve.
Por mestra, para sorrir..

Tem todos os predicados 
Que um rapaz novo precisa;; 
«Alma longe de cuidados» 
Julgo que tem por divisa..

Euterpe foi seduzida 
F ios  seus olhos —doce enleio — 
Ficando assim reduzida,
A.’s musicas do Recreio..

Em grande vel.o.cidad^ 
Motocicle quiz montar,
O. que o fez, na mocidade,. 
’star uns. tempos sem dançar..

E ’ de «Mozart» alcunhado 
Quem genio tem para dois 
E  traz sempre bem tratado,
O. 'çàbel.Q em- ca.racoisx

H0FE.

sos de i 3 de dezembro ultimo.
Para honra de todos,, o go

verno, confiámos, tudo inquiri 
rá, arredando do seu coavivio 
um tão pe.ssimo servidor. Se o 
não fizer, achámos. bem lem
brar aos nossos leitores aquela 
frase- de" Hjercu.lano: «Isto. dá 
vontade de m orrer»...

Camara Municipal
CO M ISSÃO  EXECUTIVA.

Sessão ordinária. de 24 de Ja 
neiro de 1917.

Presid.encia=5=Joaquim Maria 
Gregorio.

Assistência —  Antonio. Cris
tiano Saloio, José Teodosio da 
Silva, Joaquim Tavares Casta- 
nheira Sobrinho e José da Silya 
Lino Vareiro..

E xpediente

Oficio dos senhores profès-. 
sores oficiais Manuel de Medei
ros Junior e Vitor Fernandes 
Guerra pedindo aumento da 
verba do expediente.

idem, do Secre.Uíio de Finan

ças deste Concelho remetendo, 
duas contas de dívidas á Fazen-- 
da Nacional, nèste concelho» 
por parte dos empregados da. 
camara Francisco Bernardo da. 
Silveira e Antonio Marques Coa*- 
tramestre, constando das mes-* 
mas contas a importância. que: 
mensalmente tem de. ser des-»- 
contada, nos vencimentos de ca«- 
da um dos referidos devedores.

Requerimento de A.m.aden 
Augusto dos Santos pedinda 
autorisação para que sejj-a ab e r
ta a sepultura reservada em q,uet 
está sepultada sua. sogra Leo- 
nor de Jesus Ramalho, a fim dA 
pòder ser sepultado nela sen 
sogro Antonio G.om.es M anho
so..

D eliberações
Remeter para o Senado 0 ofi-. 

cio dos professores.
Deferir o requerimento de: 

Amadeu Augusto dos Santos*.
Subsidiar Teodolinda Maria, 

no tratamento nos hospitais. 
A.ssiuar o Diario do Governo..

C A RTEIRA  ELEGANTE

Aniversario»:

Fazem anos:;
Hoje 3 gentil menina Maria Tereza: 

Marques, íilhinha do nosso amigo e as?, 
sinapte Armando IJenriques- Marques.,

— A’manhã a Ex."1* Sr,.a-D. Matil-* 
de Gouveia dos Santos Oliveira, espo-. 
sa do nosso, particular amigo e a s s i 
nante Joaquim dps Santos Oliveira, se
cretario da administração.do Concelho*.

— Na quarta-feira a Ex."13, Sr.a D. 
Gírraana da,, Silveira Guerreiro da, 
Fonseca, esposa do nosso, presado ami
go, e correligionário Augusto Guerrei
ro da Fonseca» ilustre, presidente da. 
Gamara M,tmj.eipa.! deste concelho e a, 
Eiç,mi-S r.4 D- Perpet.ua, Cardeira Soa
res, esposa, do nosso tambem presada 
amigo e. cor.religiQnarift Jáão Soares,, 
digno vereador da. Camara Municipal..

Os nossos cumprimentos,..

ficas e M.oíicias.

D oentes,
Teem-se achado, doentes os nossos.; 

bons., amigos, e çor.religionariosL, Severo» 
das Neves Gouv.eia. e. Antoqio, Pedro^ 
da Silva. Tambem. se encontra, ainda*, 
doente, a esp;osa do, Sr. Antoaj.o Dias., 
Capela, oficial do juizo .d e  direitp des.^v 
t» comarca,

A. todos desejamos protfto restahels*. 
cimento..
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O VENTO
N’uma corrida infrene o vento tudo arrasta,
Quer se mostre feroz ou sopre brandamente 
Tudo se curva, treme, e tudo ele devasta 
E faz rugir o mar bramindo altivamente.

Quem sabe aonde vae a folha perfumada 
Que o vento desprendeu do cálice da rosa?
No rio, a deslisar, lá desc . na quebrada,
E nunca mais se vê, a petala mimosa.

u
Levada pelo vento, extingue-se no ar,
A voz do rouxinol em noutes estreladas;
Vão fugindo tambem das ramas do pomar,
Rolinhas a gemer com medo das nortadas.

As francas gargalhadas que eu soltei um dia,
O vento m’as levou; e foram monte em monte,
Reunir-se talvez á fulgida alegria
Que o romper da manhã espalha no horisonte.

E passam pelo ar ás vezes, á tardinha,
Frases quentes d’amor e risos de creança,
Que parecem assim como uma ladainha,

/  Que a natureza entoa á Virgem da Bonança.

A voz do orador que se ergue forte, altiva,
O  troar do canhão no campo da batalha,
O grito que provoca a dôr mais aflitiva,
Tudo isso se desfaz, o vento tudo espalha.

E tudo, tudo leva; até do moribundo 
Ha de levar tambem o derradeiro alento 
Que solte ao expirar, partindo deste mundo,
E Deus sabe aonde irá levado pelo vento?!

E’ como o tempo, vôa e leva muitos ais;
Tambem traz muita dôr; que a voz da tempestade 
E’ ele que a levanta, e sempre os vendavaes 
Deixaram após si o luto e a saudade.

D. Alda Guerreiro.

«O Defensor»
Recebemos este brilhante semanario 

qne se publica nas Caldas da Rainha e 
cujo editorial transcrevemos, para o 
qne pedimos venia.

F rancisco  S ilva
Esteve na semana ultima nesta vila 

este nosso ilustre conterrâneo, distinto 
oficial da nossa armada.

E viva a Republica!
Ha patrícios nossos qne todos se o- 

fendem quando se lhes diz, por qual 
quer forma, que ha talassas em Alde
galega. Pois ha-os. Não temos querido 
mexer neste assunto para evitar des
gostos que podem de repente atacar 
os verdadeiros talassas. Cumpre-nos 
eo  entanto, como republicanos de sem
pre, orgão dum partido que é um ver
dadeiro e solido esteio das instituições, 
fazer mudar de processos aqueles que 
de tudo se servem para ferir a Repu
blica. Ha, por exemplo, um comercian
te nesta vila que se aproveita do exer
cício da sua profissão para fazer ver
dadeira propaganda monarquica. Um 
freguez pede-lhe qualquer objecto. 
«— Quanto custa?—T a n to . . .  — Então 
isto está mais caro?» Unica resposta 
do comerciante: <r— E  viva a Republi
ca!» Outro freguez: a— Dá-me isto, 
faz favor!...  Tão ordinário!.. .»  Uni
ca resposta do comerciante: «—E  vi
va a Republica!»

«E viva a Republica!» dito constan
temente e intencionalmente, corno o 
diz o referido comerciante, é um ver
dadeiro estribilho politico de ataque á 
Republica, feito silenciosamente á po
bre gente do campo como uma poção 
venenosa pouco a pouco infiltrada num 
corpo.

E  os republicanos, sempre condes
cendentes, sempre benevolos, deixam- 
se por vezes iludir por umas simples e 
ingénuas florinhas que enganosamente 
lhes caem do a l to . . .  Pois desiludamo- 
nos. O que o berço dá a tumba o leva.

José Marinho
Deu nos no domingo passado o pra

zer da sua visita o nosso presado ami
go e correligionário José Marinho, 
membro da Comissão distrital do Par
tido Republicano Português.

Dr. Cristiano Cruz
Foi ultimamente nomeado juiz de 

direito substituto na comarca de Rio- 
Maior o nosso ilustre conterrâneo ami
go e assinante Dr. Cristiano Vitor Lei 
te da Cruz, conservador do registo 
predial naquela comarca.

Casamento
Realisou se na quinta feira nltima o 

casamento do nosso amigo Francisco 
Bernardo da Silveira, zelador munici
pal, com Mafalda Dias. O fceto reali
sou se em casa dos nubentes.

Foram padrinhos os nossos amigos 
Lnciano Fortunato da Costa e José de 
Sousa Ferra Junior.

A guerra
Transcrevemos da «Patria Livres:
Dizem de Londres, qne um neutro, 

enviado á Alemanha pelo jornal londri
no, o «Daily Espress», mandou a es
te jornal uma mensagem assinada por 
um grupo de mulheres residentes na 
Alemanha ocidental, dizendo o seguin
te:

«Morremos de fome. Dizei-o a todo 
o mnndo. Se os nossos soldados ainda 
podem resistir, nós é que já  não pode
mos. Nós, mulheres da Alemanha, não 
podemos continuar a ver os nossos fi
lhos sofrerem privações e fome. Mais

vale a morte do que semelhante viver. 
Pedi a todo o mundo que tenha com
paixão de nós, porque o nosso governo 
nâo a tem. Dizei a todos que estamos 
morrendo de fome».

Senado m unicipal
Na sna sessão de quarta feira a Ca

mara deliberou fazer a venda de peixe 
por sua conta com o fim de fazer b a 
ratear este genero que tem sido moti
vo de grandes abusos por parte dos 
Vendedores.

Ju lgam ento
Terminou na quinta feira ultima o 

julgamento de Elias Rocha enja sen
tença o condenou em 40 dias de poli
cia correcional ficando, comtudo a pe
na suspensa pelo prazo de dois anos.

O bituário
Faleceram na passada semana nesta 

vila: Manuel Soeiro Cacheiro, Joa
quim Mamede, Antonio Francisco dos 
Santos p Domingos Gouveia Palpita.

A ssociação M aritima
Está em festa no dia 31 esta asso

ciação. Inaugura o seu estandarte sen 
do a festa abrilhantada pela Banda 
Democratica. Ha grande animação e 
regosijo entreis» classe maritima por 
este dia.

O tem po
Muito chuvosos os dias que teem 

passado. As marés grandes juntamen

te com as aguas das chuvas teem cau
sado algumas inundações.

O pão
Continúa a manigancia do pão. A 

Camara, no intuito de defender os 
interesses do povo, publicou um edital 
estabelecendo tipos de pão. Os indus
triais, no entanto, tudo fazem em pre- 
juizo do povo e contra o disposto no 
edital. Nem admira emquanto a auto
ridade administrativa náo entender o 
contrario.

Os vereadores ê que se não podem 
transformar em policias.

População de Aldegalega
Segundo a estatística demografica 

elaborada em 1911 a população do 
nosso concelho é de 11:135 habitan
tes, assim distribuídos: trabalhos agri 
colas 6:238; pesca e caça, 195; indus
tria, 1:798; transportes, 1:021; comer
cio, 1:091; fôrça pública, 26; adminis 
tração pública, 26; profissões liberais, 
165; pessoas vivendo exclusivamente 
dos seus rendimentos, 415; trabalhos 
domésticos, 58; improdutivos, 78.

Anedotas
Poz-se um dia o doido Joào Garcia 

sobre o parapeito da ponte do Gua- 
dalquivir, em Sevilha, dizendo em al
tos gritos:

-—Nada, homem! nada, homem!

Acudiu muita gente, crendo que sq  
afogava alguem.

Um sujeito perguntou-lhe:
— Que aconteceu, João?
Ele respondeu muito sereno:
—Nada, homem, nada.

------------- t-------- ----------------------------------------------- -

Funcionários republicanos

Diz-se que após o discurso 
proferido pelo nosso director 
em defesa de Elias Rocha hou
ve quem dissesse que, em vista 
de se querer obrigar todos os 
funcionários públicos a ser re
publicanos, tambem só repu
blicanos deviam ser os os sol
dados que vão para a França. 
Ha aqui duas grandes inexati- 
dões: Primeiramente o nosso 
director não disse nem deu a 
perceber que só deviam ser 
funcionários onblicos os repu
blicanos. Disse e quiz significar 
que, dentro da Republica, to
dos os funcionários, respeitan
do as instituições, deviam tra
balhar por as dignificarem e 
honrarem e não deslustra-las, 
contribuindo assim para o seu 
desagrado. Disse ainda que se 
não deviam aproveitar da sua 
situação para vexarem os re
publicanos. Isto sim. O  nosso 
director nâo tem a ingenuida
de de querer dominar ou con
verter consciências. O  intimo, 
duma péssoa é impenetrável. 
O que aconteee ás vezes é que 
«o mal e o bem á face vem» e
o fisico trae o moral.

Em segundo logar o que ali 
se tratou é muito diferente do 
que respeita á defesa do solo 
patrio. A essa todos são obri
gados, republicanos e não re
publicanos e, se a estes, no des
empenho da sua profissão se 
não pode obrigar a ser repu
blicanos, podem, no entanto, 
obrigar-se a respeitar o regi
men assim como se podem o- 
brigar a ser «patriotas» o que 
parece não querem ser.

■------------------------------------------------------------------------------------- r ~

Junía Patriótica òe Ãlbcgalega

Sob a presidencia do nosso 
dedicado camarada Joaquim 
Maria Gregorio, presidente da 
Comissão Executiva da Cama
ra Municipal e Vice-presidente 
da Junta reuniu no passado do
mingo na sala de sessões dos 
Paços do Concelho a Junta Pa
triótica desta vila. Estiveram 
presentes os Srs. Augusto Guer
reiro da Fonseca, Diogo Rodri
gues de Mendonça, Dr. Gabriel 
da Fonseca, Dr. Joaquim Na
varro Marques de Paiva, Joa
quim dos Santos Oliveira, José 
Augusto Simões da Cunha, Jo
sé Maria Mendes Junior, José 
Ribeiro Brandão e Dr. Manuel 
Paulino Gomes.

Foram lidos varios ofícios, 
entre os quais um do sr. dr. 
Antonio Maria Marques Perdi
gão, pedindo a demissão do 
cargo de presidente por virtude

PA R A  E N T R E T E R
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do seu estado de saude. Foi-lHe 
c o n c e d i d a  procedendo-se segui
damente á eleição desse cargo 
qUe recaiu por aclamação no 
gr< Joaquim Maria Gregorio, 
pelo que foi necessário eleger- 
gfi o vice-presidente cargo que 
recaiu no sr. dr. Gabriel da Fon-

seca*  ̂ - jPassou-se á constituição de
finitiva da Coniissão de pen
sões que ficou assim organisa- 
da: Presidente, Augusto Guer
reiro da Fonseca; Secretario, 
José Maria Mendes Junior; Te
soureiro, Dr. Joaquim Navarro 
Marques de Paiva; Vogais, Dio- 
go Rodrigues de Mendonça e 
Izidoro Maria de Oliveira.

A N Ú N C I O S

A N U N C I O

DO El
( t . a publicação)

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Aldeia Galega do 
Ribatejo, e cartorio do escrivão 
do segundo oficio que este pas
sa, correm editos de 3o dias a 
contar da segunda e ultima pu
blicação do anuncio no Diario 
do Governo, citando os interes
sados incertos para na segun
da audiência deste Juizo, poste
rgar ao prazo dos edito?, verem 
acusar a citação e contestando 
querendo, no prazo legal o pe
dido na justificação para habili
tação requerida por Maria Ju- 
lia Alves, solteira, maior, resi
dente na Vila de Alcochete 
desta comarca^ a qual pretende 
habilitar-se como unica e uni
versal herdeira de seu primo 
Domingos da Cunha Fialho, fa
lecido no estado de solteiro, 
sem ascendentes, descendentes 
ou qualquer outra disposição 
de ultima vontade, alegando o 
seguinte;

Que ieronimo Antonio Al
ves, casado com Josefa Luzia, 
já falecidos houveram do ma
trimonio os filhos Tercilia Rosa 
e Antonio Alves Junior.

Que Tercilia Rosa casada 
com Joaquim Antonio Bernar- 
dino, já falecidos tiveram do seu 
matrimonio um unico filho de 
nome Domingos da Cunha 
Fialho.

Que Antonio Alves Senior, 
casado com Gertrudes Maria e 
tambem já falecidos, tiveram 
desse matrimonio os seguintes 
filhos; Bernardino Alves, Ma
ria da Piedade Alves Bernardi
no e a habilitanda Maria Julia 
Alves, todos solteiros, residen
tes na dita vila de Alcochete.

Que Bernardino Alves e sua 
irmã Maria da Piedade Alves 
Bernardino, repudiaram a he
rança de seu primo o referido 
Domingos da Cunha Fialho.

Declara-se que as audiências 
neste Juizo teem logar ás se

gundas e quintas feiras de cada 
semana, pelas dez horas no tri
bunal judicial desta comarca, 
sito na rua do Gaes desta vila, 
não sendo aqueles dias feria
dos, ferias ou considerados des- 
canço.

Aldeia Galega do Ribatejo 
aos 10 de janeiro de 1917.

O escrivão do 2 °  oficio 

Antonio Lourenço Gonçalves.

Veifiquei a ezaticiáo;

0  Juiz de Direito

Rocha Aguiam .

TRO N CO S DE LARANJEIRA

Vende-se porção. Dirigir pro
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz Alves— Ako- 
chete.

A N U N C IO  

Comarca Âlòeia Galega i)o

(£.a publicação)

Faz-se saber que no dia 28 
do corrente mez, pelas treze 
horas, á porta da casa que ser
viu de residencia de Emidio 
Tavares de Pinha, viuvo, mo
rador que foi nesta vila de A l 

deia Galega do Ribatejo, se ha 
de proceder á arrematação em 
hasta publica, por valor supe
rior ao da avaliação os bens 
moveis e semoventes abaixo 
mencionados que vão á praça 
pela primeira vez, em virtude 
da deliberação tomada pelo 
respectivo conselho de família 
e no inventario, orfanologico a 
que neste Juizo e pelo cartorio 
do primeiro oficio se procede 
por óbito do. referido Emidio 
Tavares de Pinho, e em que é 
inventariante Fausta da Con
ceição Qraça,. residente nesta 
vila, para pagamento do passi-* 
vo descrito e aprovado no- re
ferido inventario..

BENS MOVEIS A VENDER

Uma porção de moveis de 
casa,, que constam de guarda 
fato, canapé, cadeiras, mezas, 
secretarias, camas, caixas, gua r- 
da louças, comodas, bancos, 
relogios, espelhos,, maquina de 
costura, um gramofone, uma 
espingarda, uma pistola, insta
lação ele-trica, fogões, varias 
louças, roupas, trem de adega, 
varios semoventes que cons
tam de um macho, duas vacas 
tourinas, uma novilha, duas 
bezerras e um bezerro.

Pelo presente anuncio são 
citados quaisquer credores in
certos a fim de deduzirem os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo,

dezesete de Janeiro de mil no
vecentos e dezesete.
Verifiquei a exactidão:

Juiz de direito

Rocha Aguiam

Escrivão do 1 .° Oficio

A Ivaro Golinho dos Reis Car
doso.

A N Ú N C I O

Dinheiro a juros modicos, 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

A Q U A B O  A iA f tB Q
L O J A  do Frederico

FIGO
Destilado, encontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de alcool de Gregorio 
Gil.

A L D E G A L E G A

TAUtlWO QQMES
advogado

Escritorio: Rua Martir de Montjuich 

A L D E G A L E G A

m  mijh
ESCRIVÃO-NOTARIO.

E scr itó r io —R. Almirante Cândida 
dos Reis n .a 4.

R esid en cia  —R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

Ja

Compauhia de Seguros Capital t . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  es®<w

Séde,—  <Lãr-ae 23arãõ de ^ uiníela, z>— L i s b o a .
- ™— ~ — ---------  

A companhia de Seguros «A CO LO N IAL» adquiriu a carteira 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para o 
que elevou o seu capital social a Esc. i .5oo.ooo$oo sendo por isso 
prevenidos os ex.®0* srs. segurados d esta, que a partir de 1 do cor
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos de se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando as liqui
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p. p.

Assim, d’ora avante, todos os assuntos que digam respeito a 
esses ou outros contratos devem ser tratados dirétamente com a 
«COLONIAL».

Lisbôa, 3 de Julho de 1916.
Pela C.* de Seguros «U X I V E H S A I * » —Os directores-t a) Artur de Sousa L i

ma; a) Joaquim H. Pombeiro.
Pala C.® de Seguros «A C O L O X I - l l t » —Qs administradores: a) A. Sousa 
L.ara;a) José H-Osorio^

3DE

JOSE AUGUSTO SALOIO
Est.a. casa encarrega-se- 

4e todos, os 
trabalhos tipográficos peitos 

preços mais reduzidos de 
LisMa*, encontna.ndo-se para 

isso moatada.com 
rDaq.uuu.smo e mat-eriais 

D,ovos, de primeira ordem, 
para trabalhos

d.e luxo e fantazía

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

Tm sauíos a co*ss, CWq, Pbata t  Ai-TO Beí-evo*

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA



4 A  R  liL lO

oraria t>os vapores no corrente

Aldegalega 
8 horas

me£
Partidas

Lisbôa»*
16,20 horas

V ENDEM-SE
Um prédio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 2,0 situado 
na Praça Primeiro de Maio,

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23,

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3
e lA'Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos,

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.9— Lisbôa,

Augusto íbruerreiro òa Fonseca 
so lic itad or

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A LD E G A L E G A

J O S l  TEODOZIQ DA SILYA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi- 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

so lic itad or

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

■0m (ivro utií e economico.

O CA B3RNQ DA
Dona de Casa

nipywMn '»i 111 ■anwwaa.

Toda a mulher deve possuir eŝ  
te interessante livro.

SUMARIO; Rol da roupa 
para §  quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas 4o-- 
nas de casa,

PREÇO: 4 CENT:.

LISB O A
S I B I 4 0 T I Í C A  P C S V ®  1

Rua jç S, Benta —  2 7̂  |

LOJA COS PO STA IS ILUST11AD0S
=== DE = t

foão Silvestre Martins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem, Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de reirozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e, almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

A L I Í I i G A U S C i A

MANUAL
— de -—

C orrespondência com ercial
—  em —

POKTUGUEZ e INGLEZJ 
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação,

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço, o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n'ele encontra
rão um guia expliçador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro, de pouco um conhe
cimento muito, apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos,

B I B L I O T E C A  
D O  P O V O

H , B. Torres == EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279

L IS B O A  
(N'esla terra vende 0 $r. 

João, S. Martins)

fábrica t)e Brochas ç Pincéis,
DE

ANTONIO RODRIGU ES JO RG E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em broefias feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc.* etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem o requisitar.

m

RUA D O  B A R Ã O  41 (á Sé)

L IS B O A

O FICIN A DE LATO EIRO
=  DE

Severo í)as Meves Gouveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega,

COMERCIO POPULAR
PE

EMIDIO PIR E S & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades, Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro, Colchoaria e máqui
nas de costura,

Preços baratissimos e sem 
competencia, Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro— 15 a ig

A ^ » B 5 C  AL.B2C A

S A P A T A R IA  1 ° DE MAIO
=  de =

CARLOS ANTOKIO DÁ COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 

■sacasK... perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCIARIA
I D E

JO S E  ANTONIO PIA LG AT A 
Sucessor, 

lla n u e i Tavares, Paulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade,

2—Rua Magalhães Lim a—4

A L D b G A L E G A

C A SA  COM ERCIAL
— == de = -

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa,

PRAÇA DA REPUBLICA
R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I 8

A L D L G A L L G A  

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f f f f f f f f f |  

PADARIA VIANENS.E

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de família de fabriço esmerado, G .eneros de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

M8=R, ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-12Q
A L D E G A L E G A

m o m m A  c e n t r a l
DE

a u g u s t o  r a m o s  c a r d e í r a

Grande sortido de drogas de todas as proveniencia.s e qualida
des  ̂ taes como Alvaiade% Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos químicos e farmacêuticos* Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cinientos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim,. que respeita a uma e bem fornecida drogaria,

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

Encontrasse haWiíaòa. a {ornecer-se í)as melhores casas, tio paiç

??.AOÀ DA

IEGALEGA


